
Caso 2.2.2 

 

 
 

 

Temos um processo que pode ser descrito através do diagrama de blocos abaixo: 

 

 
 

BaSO4 + 4 C → BaS + 4 CO 

 

O peso atómico do bário não é um número inteiro (PA = 137,36 g/mole) então optei por calcular os 

PM com maior rigor: 

 

PM do BaSO4 = 233,426 g/mole  

 

PM do BaS = 169,426 g/mole  

 

PM do CO = 28,01 g/mole 

  

PA do C = 12,01 g/mole  

 



Como estamos num processo com reacção interessa fazermos os cálculos em moles, mas como se 

trata de sólidos interessa trabalhar-se em massa. Essim, neste caso podemos usar uma tabela dupla, 

em moles e Kg: 

 

 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg mole Kg mole Kg mole Kg mole 

BaSO4         

C         

Cinzas         

BaS         

CO         

Total         

 

Como BC optei por usar a BC do enunciado (8 ton de BaS à saída, corrente (3)). Optei por esta BC, 

não por ser indicada no enunciado, mas por ser uma corrente com muita informação, logo é um bom 

ponto de partida para resolvermos o problema. 

 

Fazendo BaS = 8000 Kg em (3), ficamos a saber tudo sobre a corrente (3) pois temos a sua 

composição mássica: 

 

 

 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg mole Kg mole Kg mole Kg mole 

BaSO4     1219,8    

C     1527,5    

Cinzas     241,8    

BaS     8000    

CO         

Total     10989    

 

 

Como conhecemos os PM também podemos preencher a coluna (3) em moles:    

 

 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg mole Kg mole Kg mole Kg mole 

BaSO4     1219,8 5225,6   

C     1527,5 127183,4   

Cinzas     241,8 ----   

BaS     8000 47218,3   

CO         

Total     10989    

 

Todo o Ba que entra em (1) na forma de sulfato, vai sair em (3) na forma de sulfato e sulfureto: 

 

BaSO4 (1) = BaSO4 (3) + BaS (3) 

 

Nota: Este cálculo tem de ser feito em moles 

 

 

 

 



 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg mole Kg mole Kg mole Kg mole 

BaSO4 12241,8 52443,4   1219,8 5225,6   

C     1527,5 127183,4   

Cinzas     241,8 ----   

BaS     8000 47218,3   

CO         

Total 12241,8    10989    

 

Segundo a reacção o  CO formado e que sai em (4) é igual a 4 × o BaS formado e que sai em (3) 

 

CO (4) = 4 × BaS (3) 

 

 

 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg Mole Kg mole Kg mole Kg mole 

BaSO4 12241,8 52443,4   1219,8 5225,6   

C     1527,5 127183,4   

Cinzas     241,8 ----   

BaS     8000 47218,3   

CO       5290,3 188873,2 

Total 12241,8    10989  5290,3  

 

Todo o C que entra em (2) como carvão, vai sair em (3) e em (4) (forma de CO). As cinzas são 

impurezas que vêm no carvão. 

 

 

 1 1 2 2 3 3 4 4 

 Kg Mole Kg mole Kg mole Kg Mole 

BaSO4 12241,8 52443,4   1219,8 5225,6   

C   3795,8 316056,6 1527,5 127183,4   

Cinzas   241,8 ---- 241,8 ----   

BaS     8000 47218,3   

CO       5290,3 188873,2 

Total 12241,8  4037,6  10989  5290,3  

 

Sá apresentei os somatórios em massa e não em moles, porque há conservação da massa (QM1 + 

QM2 = QM3 + QM4) mas não há conservação do múmero de moles devido à reacção. 

 

Assim os somatórios em massa são mais importantes do que em moles. 

 

 Com a tabela de entradas e saídas preenchidas podemos responder às perguntas: 

 

 

A) Consumo de sulfato de bário e de coque: 

 

Consumo BaSO4 = 12,24 ton/dia 

 

Consumo coque = 4,04 ton/dia 

 

 



 

B) Teor de cinzas no coque 

 

%6100
7,4037

8,241
% =×=cinzas  

 

 

 

C) % Conversão da reacção. 

 

Se não se diz nada pede-se a %C do reagente limitante.  

 

O C está em excesso porque: 

 

C em (2) = 316056,6 > 4 × BaSO4 em (1) = 4 ×52443,9 = 209775,6    

 

Logo o BaSO4 é o limitante, vem assim: 

 

 

%04,90100
9,52443

3,47218
% =×==

−
=

E

R

E

SE
C  

 

 

 

D) Reagente em excesso e %E 

 

O carbono está em excesso 
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